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PALAVRAS-CHAVE: Gestão de estoques, Gráfico dente de serra, Pequenas empresas. 
 
Introdução: As Micro e Pequenas Empresas (MPE’s) estão presentes em 99% dos 

empreendimentos criados anualmente no Brasil, no período 2008-2010 foram 

registradas 1,2 milhão de empresas (SEBRAE, 2011). Embora estejam presentes em 

quase todos os setores da economia brasileira, em 2011, 27% das novas empresas 

fecharam as portas nos primeiros dois anos de atividade, frente a 24,4% em 2010 

(IBGE, 2001; SEBRAE, 2011; Brene et al. 2014). Os motivos de fracasso mais comuns 

são a falta de planejamento dos estoques, e um deficiente gerenciamento de provisões 

do inventário, são questões que ainda pairam sobre as cabeças dos empreendedores 

(Guritno et al. 2009; Coelho et al. 2013; Liang, 2013; Balaji & Kumar, 2014). Dentro 

deste contexto, este trabalho propõe uma abordagem do gráfico dente de serra voltada 

para a gestão de estoques em MPE´s. Como forma de validação foi realizado um estudo 

de caso em uma pequena fábrica de batata frita, sendo feita uma análise do modelo de 

gestão, e proposta uma adequação que otimize os estoques dentro da realidade 

empresarial. 
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Material & Métodos: Inicialmente foi realizado um diagnóstico na fábrica de batata 

frita para levantar in loco as formas de execução do modelo de gestão. Na sequência, 

foram levantados os parâmetros para analisar o gráfico dente de serra. No passo 

seguinte foram analisados os dados, e estratificadas informações relativas ao 

comportamento dos estoques, com vistas ao seu balanceamento e otimização. As 

estimativas de cálculo propostas por Dias (1993), Viana (2000), Martins e Alt (2009), e 

Tadeu (2011) serviram como base para a elaboração do gráfico dente de serra, sendo 

empregados os conceitos de Estoque Máximo (EM), Estoque de Segurança (ES), Fator 

de Segurança (K), Nível de Reposição (NR), Tempo de Reposição (TR), Consumo 

Médio Mensal (CMM), Taxa de Utilização (TU) e Índice de Rotatividade de estoque 

(IR) por meio de uma planilha eletrônica, a qual auxiliou os cálculos, 

dimensionamentos e análises dos comportamentos dos estoques. As atividades de 

diagnóstico e visitas in loco foram realizadas durante o período que engloba os meses 

mais críticos que suscitam e demandam os maiores esforços, segundo os gestores da 

empresa. 

Resultados & Discussão: Assim, a partir da proposta pode ser verificado três 

importantes comportamentos que necessitam ser melhor geridos, devido a sua 

importância para a gestão de estoques e planejamento operacional da empresa: primeiro 

- ao menos uma vez por mês o estoque dos produtos esteve abaixo do 𝑬𝑺, segundo - o 

𝑻𝑹 para que o estoque alcançasse o 𝑵𝑹 foi de no máximo de três dias, e terceiro - o 

𝑬𝑴 não foi atingido no período analisado. O estudo ainda evidenciou que os pedidos 

são emitidos no momento em que o nível de estoque for menor ou igual ao 𝑬𝑺. Logo, o 

grau de prioridade para outros pedidos já programados na produção, pode ser a causa do 

nível de estoque próximo ao 𝑬𝑺 repetidas vezes. Outra constatação importante se deve 

ao 𝑬𝑴 não ser alcançado com frequência, sendo o mesmo justificado devido às 

variedades de marcas dos produtos, necessitando que as máquinas de embalagens 

produzam maior variedade em menor quantidade, exigindo um nível de estoque 

razoável, no mínimo, próximo ao 𝑵𝑹 da empresa. 

Considerações finais: O ambiente competitivo em que as MPE´s estão contextualizadas, 

exige um planejamento preciso e desenvolvimento de ações quanto à gestão de estoques 

capazes de cumprir suas atividades eficientemente, como o gráfico dente de serra. Os 

resultados indicaram uma solução favorável diante da falta ou excesso dos produtos no 
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inventário, com capacidade de suprir as necessidades dos estoques e se tornar mais 

competitivo, demonstrando o valor do planejamento operacional aos gestores. Assim, as 

evidências sugerem que os pequenos empresários associem a gestão dos estoques ao 

comportamento do mercado e planejamento financeiro empresarial. A partir deste 

contexto, recomendou-se aos gestores da empresa pesquisada que incorpore o 

planejamento das atividades operacionais como uma validação adicional da gestão de 

estoques. 
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